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A LAVOURA EM CRISE. m�n[jB � Umi[B, lim:
CH�:'��g;t�:p�i�l�l':"�: ;��:decspedi; oé p�::;�rf¡::�� Mas BD l�r�iIO �� 1��BS
longa estiagem que secou ár- tigo. Entretanto. seja permi,tido' �

vores e reduziu á míngua a falar dos males que afligem
EXACTAMENTE quando america-maior parte das nascentes. Cho- tão prestimosa classe. Ela pre-

.

d
. A

•

El' nos e russos parecem prepararveu, Os campos começarão a CIsa e assistência. a precIsa 1
•

1 l' ,

Lo ú timo sa to que os eva ra a ua,verdejar e essas nascentes co- do remédio adequado, para que
os primeiros colocando, como os

meçarão a ter água. Mas antes
(Oontinua na a- página) seus concorrentes o fizeram há tem-

. não faltou o reíulgente sol ou-
pos. três homens no espaço, simul-tonal para consolar a epiderme tâneamente e denim de uma mesmaavermelhada. e alcoolizada de
cápsula e durante um período que({ualquer turista tresmalhado e 'o G R U PO D E T E AT R O teria possibilitado uma ida e voltaaventesma que ainda por cá
ao nos-so satélite natural, e os se-ficou à luz do mesmo sol, ern- do C(rculo Cultural do Algarve gundos atirando para o ar uma navepjnando os últimos cálices de
que é uma autêntica vivenda espa-conhaque até, regressar a Pl'�- p R E ST A H O M E N A G E M cial, provida de vários comparti-nates, regada e regalado. mentos e até casa de banho; por-Deus tenha dó da lavoura.

ao Poeta Emiliano da Costa tanto, onze anos depois das primei­
ras tentativas concretas do ho-
mem para. conseguir o velho
sonho de penetrar no espaço
extra-terrestre, decorreu em

Viena, sob a égide da O.N.U ••

a Confe r ê

n c ia Internacional
destinada a fazer o balanço da
actividade realizada até hoje
naquele campo. Desde o dia 4
Outubro 'de 1957, a data histó­
rica em que foi lançado o pri­
meiro «sputnik», no qual al­

guns, para gáudio de outros,
não acreditaram, já foram co-

UMA CASA

para cada Português
Il Câmara Municipal de Tavi­

ra, na sua reunião de 20 do
corrente, deliberou, por unani­
midade, aderir aos propósitos

. do sr, Presidente da República,
no seu discurso público, ao

lançar a ideia da «Construção
de uma Casa para cada Portu­

guês.

{omissão de Patronato
da E s c o I a T é c n ic a

DE TAVIRA

�OS termos ·do disposto no artigo
" 6,° do Estatuto do Ensino Pro­
fissional Industrial e Comercial, pro­
mulgado pelo Decreto n.O 57029, de
25 de Agosto de 1948, por portaria de
5Q de Outubro e publícada no eDtã­
rio do Governo»,' Il Série, de 118 do
cerrente, foi constituida a Comissão
de Patronato da Escola Técnica de
Tavira, de que fazem parte os senho­
res: Director da Escola, Dr. Augusto
Gamboa Leitão; eng. Sebastião Gar­
cia Ramirez, proprietário; almirante
Henrique dos Santos Tenreiro, dele­
gado das Pescas e Conservas e da
Junta Central das Casas dos Pesca­
dores; dr. Jorge Augusto Correia,
delegado da Câmara Municipal de
Tavira; dr. Jorge Manuel Matos
Seabra de Magalhães, delegado do
Instituto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência; tenente Francisco- Solésio
Padinha, delegado da Comissão Mu­
nicipal de Turismo; dr. José Raimun­
do Ramos Passos, delegado do Gré­
mio da Lavoura de Tavira; eng.vagró­
nomo José Francisco Pereira da As­
sunção, delegado da Estação Agrária

(Oontinua na S.· página)

O Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural do Algarve

convida todos os amigos e ad­
miradores do Poeta Emiliano
da Costa a associar-se à roma­

gem de saudade que promove,
no próximo dia 3 de Dezem­
bro ao cemitério de Estoi, du­
rante a qual proferirá palavras
de evocação o Ex. mo sr, Reitor
do Liceu Nacional de Faro, Dr.
Joaquim Magalhães e dirão
versos do Poeta os «Jograis
Emiliano da Costa).

.
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; AO FALARD HOMEM REVELA;
O SEU CAMPO DE A£TIVIDADEI
Ao ouvir uma conversa en­

tre gente de cultura mé­
dia, surpreende-nos, muitas ve-

._ .. _.

o

o

._ .. _ .

por
. � At J. PATROCÍNIO �

-

._ .._.

o

.- .. _ .

zes a «Iinguagemx usada para
definir certas situações.
E' frequente o emprego de

«figuras) alusivas ao seu modo
de vida.

o amor tem o carinho,
A rosa tem o perfume,
Mos não há rosa sem espinho,
Hem há amor sem ciúme.

MoriD Ponce d. Caslro C.nleno

--'--------------------------------------�

tIreo
da
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uma

das
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podas

da

cidade
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Qf.\'. LEG.

Na vida ribeirinha, os ter­
mos usados são, naturalmente
ligados à vida do mar.

Morreu há dias uma figura
típica de Faro «o Joaquim),
que sendo demente mental, fez
muitos anos a sua vida no mar,
em fainas de ajuda, em que era

útil.
Tinha o fraco de não gostar

de manteiga - nem o cheiro
suportava - e então, nas ve­

zes em que o seu mister era

menos rendoso ou que o mar
.

não permitia que fosse à sua

(Oontinua na B.· página)

Escoltador « Almirante Magalhães Corrêa»

Porque não se há-de dizer
A. VERDADE? I

Sim, porque não se há-de di­
zer a verdade?

Os homens são quase todos
encaminhados pelo prisma do
medo e, por isso mesmo, quan­
tas vezes convocados para di­
zer a verdade, ocultam-na, sao
acometidos de um temor que
os priva de desembuchar aqui­
lo que muitas vezes representa
a voz da sua consciência., /

Há verdades. que não se po-
_

dem dizer, e sem saber distin-
,guir o trigo dojoio, deturpa-se
tudo, há como que uma força
oculta, que obriga a engolir
aquilo que o coração dita.

DR.-----­

Jllsé Fernandes MaSCaJ8nhas
No gozo de umas merecidas férias,

chegou il Lisboa, no Principe Perfei­
to, este nosso prezado amigo e cola­
borador, adminístrador ' do Limpopo,
publicista e investigador, membro de'
várias academias culturais, que tem
publicado diversos trabalhos de ar­

queologia sobre o Algarve.
Ao ilustre escritor algarvio e nosso

velho companheiro. d e s e jamos lhe
umas férias felizes na Metrópole.

NÃO se justifica a grafia rec­

taguarda que por v�zes
se encontra mesmo em escritos

responsáveis. Na verdade, este
vocábulo não se formou de rec­
ta guarda, como poderá pare­
cer à primeira vista. Também
não o podemos considerar re­

sultante da composição retro
guarda, pois não temos qual­
quer documento de uma forma
retroguarda,
1_11_11_11_11_11_1

Nova Estação dos.err
em Odeceixe

No proximo dia 27 do corrente, com
a presença do sr. Correio-Mor e en­
tidades oficiais do distrito, será inau­
gurada, pelas 16 horas, a nova Esta­
cão dos C. T . T., em Odeceixe,
Agradecemos a gentileza do con­

vite que nos foi enderessado para as­

Ifl,Ur "Qll\l!e, le,tQ.

pelo Dr. José Pedro Machado

Retaguarda já se atesta, pelo
menos, no século XVI: cLog-o
não (sic) retagoarda não se

esconde,jDas quinas & castel­
los o pendão», Camões, Os Lu-
siados, IV, 25. -

Creio tratar-se antes de acei-

(O,","-Na "" I.· ""lIma)

i·+9+�++.+.+�+••+++•••;
! Dr. António Ca�reira i
<ij> .go
'� .go
;fj> Passou no dia 22 do :I:i corrente o 15.0 aniversário :I:
<ii> da morte do insigne ma- .go

i temático e ilustre taviren- ::
• se Dr. António Tomás da :: Guarda Cabreira, Conde :I:i de Lagos, de quem há t
..... pouco assistimos às co- 'IY

: memoracões do 1.0 cente- i
: ná.riO do seu nascimento'J:........t.Jlt...U.·....�,.... .

Porque não se' há-de dizer
que uma 'rua está suja? Que há
incúria por .parte do pessoal
encarregado desse serviço?

(Oontinua na B.· p4g'na)

Meu Algarve
(Publicada em HomeDagem.
à saudosa poetisa)

Meu A lgaroe sorridente
Cheio de graça e de lue,
O que o meu coração sente.

,
O que à minha alma seduz,
Eu sei senti-lo somente,
A pena não o tradu. I

"

Amo em ti a lu. do dia
E o enlevo que esvoaça
Da tua doce alegria,
Onde. ao de leve, perpassa
A lendária poesia
Das moiras cheias de graça .

Ninho florido de amor
Onde é mais puro o luar,
E há mais perfume na flor,

• Maior saudade no mar.
Onde a alma esquece a dor
E vive só pra sonhar.

Terra de lindas, cantigas
E de amendoeiras nevadas,
Onde, entre loiras espigas,
As papoilas encarnadas,
Lembram as cores rosadas
Dos lábios das raparigas.
Minha província serena,' ,

Ohl meu Algarve floridol
Ninguém te deixa sem pena
Depois de em ti ter vivido.

Maria PODce de (astro (elteao

FALECEU

A ,POETISA TAVIRENSE

D. MARIA (ASTRO CENTENO
Ao principio da noite de 20 do cor­

rente, faleceu nesta cidade a poetisa
tavirense, sr.a D. Maria de Castro
Centeno, que já há anos havia sido
acometida de doença cardíaca, queà
obrigou a refugiar-se na sua vivenda
da Atalaia, rodeada dos carinhos fi'.
liais,
Senhora de nobres virtudes, alma

aberta e consoladora de infortúnios,
teve o seu ocaso neste Outono pàlido
e triste.
Como quem escreve o derradeiro

poema, pousou a caneta, escutando
um cântico celestial e acompanhada
por um cortejo de anjos, segue por
caminho recamado de flores até à úl­
tima morada, recitando baixinho, co­
movidamente, a última oração que
compusera.

.

Morreu a D. Maria Castro, foi a
primeira noticia que nos deram na

(a M....·�
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Lavoura em
•

errse

esses males não St: agravem,
pois o seu estado é inquietante.
Ouvem-se lamentações que de­
vem ser escutadas. Ouve-se a

voz de qllem trabalha, pouco
lucra e paga inexoravelmente.
Ouve-se a voz da verdade.

O panorama da crise está á
vista. No âmbito das realidades

presentes, desde que haja a

compreensão nítida dessas rea­

lidades, torna-se imperioso cui­
dar da saúde da lavoura, pelo
seu esforço no desenvolvimen­
to da produção a�ro-pecuária,
que fornece a mawr parte do

que é indispensável para sus­

tentar o ventre de todos os que
vivem neste mundo do Cria­
dor: os que trabalham, os que
sofrem, os que passeiam e go­
zam sem .preocupações com o

dia de amanhã, a não serem

como aquele bebedo que, ges­
ticulando e cambaleando, dizia:
«Todos invejam as minhas be­

bedeiras, mas não invejam as

minhas quedas». Não obstante,
muitos deles que não se ocu­

pam na lavoura, mas comem'

regaladamente o que ela pro­
duz à custa de vicissitudes e

canseiras, apontam-na desde­
nhosamente, por ignorância ou

inconsciência, como coisa pres­
cindível á vida humana. Ora,
se não houvesse pão e batatas,
havia comprimidos tonificantes
e pastilhas peitorais. Um dia,
virá .••
A lavoura regional, na sua

depauperada economia, tem ás

costas. o magno problema do
aviltamento dos preços da

amêndoa, da azeitona, da al­
farroba, do figo, etc., compa­
rando esses preços com o ní­
vel de vida actual.
Dizem homens entendidos e

integrados no fomento agríco­
la, que este tem de sofrer uma
transforrnação profunda em de­
terminados sectores. E' possí­
vel, pois, na opinião de alguns
visíonários que não têm res­

ponsabilidade e trabalham de
conta alheia, os frutos em re­

ferência já não interessam mo­

dernamente. Talvez tenham ra­

zão. A amêndoa, para que ser­

ve? Para fazer bolos ou amen­

doins? Confeccionam-se com'
pinhões. laranjas e uvas de
mesa. A azeitona para que ser­

ve? Para conserva? Basta a

conserva de cenoura com alho
e vinagre. Para o fabrico de
azeite? Basta: uma gota que
venha do estrangeiro para dei­
tar na comida, juntamente com

o óleo africano, que faz boa
mistura. A alfarroba, para que
serve? Para a alimentação de

gado? Não é preciso mais de
que as novas farinhas de poder
nutritivo, abundantes em vita­
minas, algumas fabricadas de
maneira que só o Diabo pode
saber. O figo, para que serve?
Como produto alimentar, está
fora de moda. Em sua substi­
tuição, há' as bananas da Ma­
deira e da Guiné; há as nozes

de casca gro'lsa que aparecem
como gulodice em mesas re­

cheadas e ocupadas, ás vezes,
por gente também de casca

grossa. Há tanta coisa .• ' O fi­
go, pouco cobiçado e desvalo­
rizado, só como matéria-prima
para a extracção do álcool, não
importando a qualidade e o

tamanho: grado ou miudo.
Os mesmos homens entendi­

dos, que já têm andado pelo
estrangeiro em procura de ino­
vações, vêem as coisas, talvez,
sob o aspecto de um progresso
moderno, cor-de-rosa, promis­
sor de resultados lucrativos.
Para atingir o fim em vista,
segundo o que se diz, nos ter­
renos onde os vedores das
«ciências ocultas» descobrirem
água para o reg-adio, como o

.gato '. descobre o rato, arran­

cam-se as amendoeiras, olivei­
ras, alfarrobeiras e figueiras,
plantando-se em seu lugar po­
mares de citrinos, pesseguei­
ros e vinhas para rrodução de
uvas de mesa. E um plano
'complexo e arquitectado para
?:j�A�ÓI!I� O P�,!\l�P,O litv�"dQr d�

fracos recursos financeiros, pa­
ra substituir as anti�as por
modernas plantações diferentes
conforme a natureza dos terre­
nos, e aguardar que as mesmas

sejam rendosas, do que vive
até lá e como liquidar os en­

cargos respectivos, que são

hoje onerosos? Onde estão as

facilidades? E o que vive só
da propriedade de sequeiro,
onde não há �í.gua para o rega�
dio? Vegeta? Mirra? Deixa-se
sucumbir perante a desvalori­
zação dos seus produtos?

Há dias, referindo-se á agri­
cultura, disse o Povo A1J{ar­
vio com muita razão: (CE o

maravilhoso reino das amen­

doeiras em flor brevemente
será uma pálida amostra do
quê fora».

P. J.

Técnica, sim;
serviço de todos

Ciência e

mas ao
foi uma espéciede diálogo en­

tre russos e americanos, aque­
les com treze homens lançados
no espaço e os segundos com

vinte e sete. Não obstante, par­
ticiparem setenta países e uma

de�ena de agências internacio­
nars,

Na sessão inaugural, foram
lidas mensagens de várias en­

tidades. sendo de salientar a de
Paulo VI, que advertia contra
a errada utilização daquele no­

vo ramo da ciência, dizendo
nomeadamente: «Se os benefí­
cios da utilização do espaço
devessem, em detrimento da

justiça, aproveitar apenas a um

determinado grupo de nações,
com exclusão das restantes, se
a livre circulação das informa­
ções viesse a envolver também,
e sem controle, a propagação
de falsas notícias, se as cres­

centes facilidades de transmis­
são se convertessern em instru­
mento de propagandas ideoló­
gicas tendentes a espalhar a

subversão, a excitar o ódio a

D?-a!lter as discriminações ra­

ciais e a opor os povos ou as

classes sociais em vez de os

unirem, quem não veria que
as recentes e maravilhosas des­
cobertas da ciência se volta­
riam contra o homem e traba­
lhariam para a sua desgraça e

não para a sua honra».
Por seu turno, Leonid Kuta­

nov, subsecretário-geral _para
o Conselho das Questões Poli­
ticas e de Segurança da O. N. U.,
afirmou ter-se já perdido mui­
to e precioso tempo que jamais
poderemos recuperar, pelo que
se torna necessário agir ràpi­
damente sob pena de a idade
espacial, tal como a idade ató­

mica, trazer perdas e perigos,
fazendo assim acreditar que a

Humanidade é incapaz de ex­

plorar o progresso técnico pa­
ra o seu bem-estar económico
e social.
Ambas as mensagens têm a

mais salutar oportunidade. Por­
que, na verdade, já estamos
habituados a que as grandes
descobertas científicas sirvam -

mais os interesses de certos

grupos do que o bem-estar ge­
ral. E' evidente que o progres­
so, nesse aspecto! é inelutável'
e as conquistas científicas ou

técnicas acabam sempre por
reverter a favor da generalida­
de. Todavia, no ponto em que
estamos, convém não esquecer
que um pequeno grupo econó­
mico ou político que se apo-

.

derasse de determinados segre­
dos ou métodos científicos fun­
damentais poderia submeter à
sua vontade o resto da popula­
ção mundial. Não se trata de
uma história à' James Bond.
Com mais ou menos facilidade
isso não é impossível. De certo
modo, já se verifica' nalguns
aspectos. Daí a importância
desta conferência de Viena e

os votos que fazemos de que,
em matéria espacial, o progres­
so continue mas venha a apro­
veitar a todos.

O. Peres

Farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepio.

! _3 $£&3

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Aliete Neto Gon­
çalves, menina Maria Clementina Nas­
cimento e o menino Lufs Filipe Bel­
dade Correia.
Em 24 - D. Maria' Firmínía Viegas

Raimundo, menina Maria Cidália Pu­
ga do Nascimento e os srs. João da
Cruz, Avelino João da Cruz, João
Chagas das Neves, Joaquim Neto
Afonso, João Alberto Mendes Mas­
carenhas e João Jorge Zacarias Cor-
reia Dourado.'

.

Em 25 - D. Maria do Car�o Sou­
sa Lopes Páscoa, D. Emilia Gonçal­
ves Baptista, menina Anabela da Con­
ceição Vie�as Correia e os srs, Nel­
son Manuel Correia Matos Durão e

Luís Manuel de Melo e Horta.
Em 27 - D. Maria Ludovice Gon­

çalves Santana e os srs, José Rodri­
gues Santos, José Eduardo Maco e

Torcato da Luz.
Em 28 - D. Rosa da Conceição

Faleiro, D. Maria Eduarda Pires Dias, '

D. Idalinda Guerreiro de Sousa, D.
Julieta da Fonseca Soares Centeno,
D. Maril'l dos Mártires Carepa, meni­
na Maria Lucüía Peres Gago e o me­

nino José Manuel Mestre de Oliveira.
Em 29 - D. Maria Josefina Pimen­

tel Guerreiro, D. Maria Alíete Valón­
!;lo do Nascimento e o sr, José Ro­
drigues Horta.

Partidas e Cbegadas

Vimos nesta cidade, o nosso preza­
do amigo e conterrâneo sr, Eng.o Joa­
quim José Mendes Cipriano, residen­
te em Lisboa.

(Oontin�iio da 1.· p4gtfIG)

locados em órbita cerca de
oitocentos satélites, alguns de­
les integrados em programas
espaciais de telecomunicações,
meteorologia, navegação, etc.,
outros, infelizmente, com pro­
pósitos menos construtivos na

medida em que se trata de ins­
trumentos de espionagem.

.

. Em Viena terão sido estuda­
dos, pela primeira vez, as apli­
cações práticas da técnica es­

pacial ao progresso económico
e social do homem, estando in­
cluídos igualmente os proble­
mas médicos" e biológicos le­
vantados peja conquista do es­

paço. Evidentemente, a reunião

. A Bem da Língua Portuguesa
(Oontin�cJo da 1.· p4gtfIG)

tação do castelhano retaguarda,
este, por sua vez, oriundo do
italiano retroguarda, hoje re­

troguãrdia.
. A este último é que devemos
atribuir a origem na composi­
ção com o elemento retro-,

De qualquer maneira, porém,
não se justifica a tal escrita com

o grupo consonântico -ct-, tão
vulgar que o Senhor Amílcar
C. Lopes (a quem devo a su­

g-estão desta nótula, pelo que
lhe estou muito grato) até me

apresenta um recorte de jor­
nal onde ocorre essa erradís­
sima grafia.
A que se deve ela?
.te\. falsa analogia entre reta­

e recta, feminino do adjectivo
recto, facilitada, para mais, pe­
lo facto de o -0- da sílaba ini­
cial se pronunciar aberto.

Note-se, a propósito, que es­

ta particularidade fonética não
se observa em alguns dos vo­

cábulos formados com o refe-

Ao falar o Homem revela
o seu campo de àdividade

.

(Oon"n�40 da 1.· p4gtfIG)

faina, rondava os cafés a la­
mentar-se, e sempre havia quem
dele se condoesse,
Não era velho, mas já ho­

mem maduro, aparecia às ve':'
zes com «o seu menino», o

que lhe dava um pouco mais
de valor para a comiseração
do próximo.
Com o rodar do tempo, foi

parar ao Albergue, e passava
todos os dias pela manhã, pela
esplanada do Café Aliança, de
onde sa-ía sempre um chama­
mento para com uma pergunta
dar lugar à resposta que se

esperava com a pilhéria habi­
tual. .

De uma vez, trazendo a co­

.lher e o garfo pendentes do

pescoço, atados por uma cor­

da, perguntaram-lhe: Joaquim
o que é isso ao pescoço?, «são
os meus remos», respondeu
pron tamen te.

O homem, afastado do mar

e da sua ocupação, mesmo di­
minuído mental, mantinha a

tendência para falar em termos
da sua profissão.
Impedido de a desempenhar"

os seus remos, que teria mane­

jado muitos anos, eram agora
a colher e o garfo.
Temos verificado noutras

ocasiões que com um "chala­
var» de asneiras, um «abor­
dar» e outros termos, alguns
denunciam igualmente a sua

origem marginal ou profissão.
Por sua vez o homem da

serra' traz na Iínguagem os ter­
mos próprios das suas fainas,
como o ferroviário, o pedreiro
ou o pintor.
E' o caso de se poder adap­

tar o adágio: diz-me como fa­
las, dir-te-ei o que fazes.

Â. J. �p P.trf¡lQ("'�

rido elemento- retro-¡ retroce­
der, retrocesso, retrogradar,
retrógrado, etc. ,

Quer isto dizer que, na ver­

dade, retaguarda deve ser pro­
nunciado com a sílaba inicial
aberta.

ENCURVADURA.

Perguntam-me: encurvadura
ou encurvatura?
Nada há que justifique a se­

gunda dessas formas.
Em primeiro lugar, o vocá­

bulo deve formar-se sobre o

adjectivo verbal curvado, don­
de só pode aparecer encurva­
dura.
Depois, em todos os léxicos

que pude consultar só apareçe
registada essa mesma palavra
encurvedura.
Finalmente, creio' que encur­

vatura é errónea adaptação de
um francês courbature, por su­
gestão de courbe, ccurvo»,
Não estou a negar a existên­

cia nesse idioma de courbature.
O que me parece pouco apro-

. priada é a adaptação, pois (co­
mo verifico, por exemplo, no

Grand Larousse Encyctopédi­
que) esse vocábulo só tem uso

nas nomenclaturas patológica e

veterinária, ao passo que o

amável consulente, ilustre en­

genheiro e meu prezado colega
no ensino a quem devo o pedi­
do destas linhas, só se refere
aos usos das tecnologias da sua

especialidade. .

José Pedro Machado

Comissão de Patronato

da Escola Técnica de Tavira
(Oontin�iio da 1.· p4gtfl4)

de Tavira e da Misericórdia; eng, Ar­
ménio Correia y Alberty, delegado
da firma A. Correia y Alberty, de
construcões civis; Manuel José Fer­
nandes Lapa, delegado da fábrica de
conservas J. J. Celorico Palma; José
Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro,
agente técnico de engenharia e dele­
gado da Companhia de Pescarias Bal­
sense; José Joaquim Gonçalves, de­
legado da Comissão Municipal de Tu­
rismo ; Sebastião César da Cruz, de­
legado do Grémio do Comércio de
Tavira; Fabrício Pessanha Barbosa,
delegado da Adega Cooperativa de
Tavira; Domingos Antunes Madeira,
delegado da Cooperativa dos Olivicul­
tores de Tavira; Manuel do Nasci­
mento Guilherme, delegado da Co­
operativa dos Produtores de Leite de
Tavira e Manuel Virglnio Pires, dele­
gado do jornal «Povo Algarvio•.
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S�,�ANÁRIOCD:Ê TRANSPORTADO
!"ARA'TODO O PAís
NOS COMBOIOS DA

(onsulta Médica
•

para crianças
Terças e Sextas - feiras

Às 12 HORAS

Rua Tenente Couto n.- 6 - T A V I R A

Porque nôo se há-de
dizer a verdade 1
(Oontin�iio da 1.· p411'fIG)

Porque logo acorre ao pen­
samento a idéia de ferir, de
maldizer a própria verdade.
Porque não se hão-de criticar

certas atitudes menos dignas
praticadas pelos homens?
Porque o temor as abafa, por­

que falta o apoio leal dos que
pensam de igual modo mas não
têm coragem nem sequer para
dizer amém.
Quantas vezes se rodeia a ver­

dade, adoçando-a, para que ela
não fira com a sua lâmina de
cristal.
Ninguém é capaz de assumir

responsabilidades em certos
actos e desacatos da vida, falta
sempre a coragem para dizer a

verdade sem fingimento, nua e

crua.

E há-de ser sempre assim
pelo rolar dos séculos, porque
onde está o homem, existe o

medo, esse espectro da verdade.
Ah! quantas coisas boas e

más se não pronunciam por
essa razão.'
E lá vem à mente o velho

aforismo popular� «quem não
mente não é filho de boa gente).
Nem mesmo os grandes es­

tadistas, os filósofos e os sábios
do universo, disseram toda a

verdade, porque lhes faltou a

coragem.
Desde que o mundo existe só

conhecemos um Homem, que
teve coragem de afirmá-la e

ser Ele o próprio exemplo da
verdade que apregoava - Jesus
Cristo.
Mas, como Ele não voltará a

falar-nos de viva voz, procura­
mos esquecer-nos de tudo quan­
to disse, para continuarmos a

vegetar neste vale de lágrimas
e a proclamar o reino da Men­
tira .••

F. J.

Se na sua �flglão não encontra NIT�OLUS�L, NIT�tt­

POR ou NI T��TO DEClILCIO, diga-o por um stmples

postal para NITR�TOS DE PORTUallL, -- LISBOli.

NAo POUPE NOS -liDUBOS.
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,FALECEU
.• POETISA TÂVI RENSE

· "D. Maria' Castro' Centeno
(OOll� da 1.•• p4/1W1)

manhã de 21 e multo embora o nosso

convivio não tivesse sido grande, a

.notícía consternou-nos profundamen­
te porque sempre nutrimos pela bon­
dosa senhora uma admiração invul­

gar. Sabíamos também quanto ela nos

apreciava e sempre que surgia a opor­
tunidade relembrava um ou outro poe­
ma que mais tocava a sua sensibili­
dade artística,
Num dia do seu aniversário, há já

.

alguns anos, pessoa amiga pediu-nos
que fizéssemos uma trova para ocorn­

panhar um lindo ramo de cravos, co­
nio prenda de anos. Nessa data já a.

poetisa contava talvez sessenta e tan-
.

tos anl)s.

Não hesitei. E a trova <lue acompa­
nhou esse lindo ramo de flores ainda
a recordo com saudade•.

Nessa vida de quimeras
Aniversários não esquecem,
Outonos? Não I Primaoeras I
Que as santas não envelhecem, '.

Alma bemfazeja, colaborou em vá­
rias obras locais de beneficência e fez
parte das comissões do extinto Asilo
Esperança Freire e do Hospital ,1a
Santa Casa da Misericórdia de Tavira.
Em íæs, publicou um pequeno livro

eVerSOS), que foi vendido em benefí­
cio do Asilo, do Hospital e dos pobres
de Tavira.

. A' senhora D. Marl'a do Rosário
Ponce e Sanchez Barco de Castro
Centeno, era natural de Tavira, víuva
do sr, José Rodrigues Centeno e con-

tava 76 anos de idade.
.

Era mãe dos srs, João José Ponce
de Castro Centeno, funcionário do
Banco de Portugal, em Estremoz, es­
poso da sr.a D. :Maria Adelaide Pires
Cruz Centeno e Manuel Maria Ponce
de Castro Centeno, funcionário da
agência do Banco Nacional Ultrama­
rino, desta cidade, esposo da sr." D.
Maria da Nativídade Peralta de Cas­
tro Centeno e avó da menina Maria

,

da Soledade Cruz de Castro Centeno,
estudante do I. N. E. F. e dos srs,

Duarte José Cruz da Costa Centeno,
cadete da. Escola Naval, Manuel Ma­
ria Peralta de Castro Centeno, estu­
dante liceal tt José Joaquim Peralta
de Castro Centeno, estudante de En­
genharia e jrmã dos srs. Coronel
Santiago Ponce de Castro, já lalecido,
e Alberto Ponce de Castro, arquitec­
to e escultor, residente no Porto, que
foi o autor do Monumento aos Mor-

· tos da Grande Guerra, existente em

Tavira.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja na Venerável Ordem
Terceira de S. Francisco, onde foi re-

·
zada missa de. corpo presente.
No funeral, que se realizou na tarde

de :lI, incorporou-se elevado número
de pessoas.

li.. família enlutada a que .nos ligam
velhos laços de amizade, apresenta­
mos sentidas condolências.

Pequenos Apontamentos
(Oontinuação da 4.· p4gina)

,

.. sábios, manejados pelos politicos, só
têm em mira beneficiar à humanida­
.de, Por cálculos 'que estão feitos sa­
be-se que nos princípios do século
que se aproxima .a população do glo­
bo será a dobrar. Ora se nós já aper­
tamos (I cinto que .nos sezura as cal­
ças, o que não será então! Mas já
nessa altura parte de nós - os que
ainda viverem - serão habitantes do
nosso pálido satélite 'ou viverão nos

abismos do mar, companheiros e, cer­
tamente, amigos dos monstros que os

povoam. Entretanto, e até que lá se

chegue, vão-se adoptando outros pro­
cessos: o exterminio pelas guerras
que, hipocritamente, dizem que não
há porque não foram' declaradas e

pela fome, fria e calculadamente pro­
vocada. Desde Outubro findo até fins
do ano corrente devem perecer por
falta de alimentos um milhão de pes­
soas no Biafra, Devemos convir que
este processo é muito enqenhoso.
por nós, limitamo-nos a ir até ao

terraço do prédio onde moramos e

, armados de binóculo ver se já chegá.
mos à Lua.
Que na Lua andamos todos ..•

Trindade e Lima

Santo Estêvão
,

Casaménto - No passado dia 17
do corrente, realizou-se na Igreja Pa­
roquial de St," Estêvão de Tavira, o

enlace matrimonial da sr.· D. Maria
Cesaltina Viegas Vitorino, prendada
filha do nosso estimado amíao e assi­
nante sr. José Vitorino e da sr.a D.
Laurinda da Graça Viegas, residentes
nesta freguesia, com o sr. José Maria
Sebastião Cristina, filho do sr. José
Cristina e da sr.a D. Maria Mendonça
Sebastião, residentes em St.a Bárbara.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, sua prima, sr.a D. Maria Amélia
Gonçalves Flor da Rosa e a sr.a D •

Maria Amélia Gago Lopes Martins e

por parte do noivo, os srs, Fernando
Joaquim de Sousa e Manuel Nicolau
da Conceição Martins. Terminada a

cerimónia, foi servido em casa dos
pais da noiva um esmerado porto de
honra, a que assistiram inúmeros con­

vivas, entre os quais os reverendos
párocos Arsénio Águas e João Ma­
nuel São José Coelho, que usaram da
palavra tão eloquent�"?ente para bri�­
dar não só pelas felicidades dos noi­

vos como também para enaltecer as

excepcionais qualidades de bons sen­

tímentos que são dotados.
Ao jovem par que fixou residência

em Montenegro - Paro, formulamos
votos por uma vida repleta de prospe-
ridades. - C.

.

.POVO ALGARVIO. N.· 1191 - U·11-1968

Tribunal Judicial
da Cbmarca de Tavira

ANÚNCIO
(2. a Publicação)

Pela Secção de Processos da
Secretaria Judicial desta co­

marca de Tavira, correm édi­
tos de vinte dias, contados' da
segunda e última publicação
deste anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos do execu­

tado FRANCISCO JORGE DE
BRITO COSTA LUZ, solteiro,
maior, adjunto de Administra­
dor de Posto, residente em

Sumba - Angola, para nO'pra­
zo de dez dias, posterior àque­
le dos éditos, reclamarem o

pagamento dos seus créditos

pelo produto dos bens penho ..

rados sobre que tenham ga­
rantia real, na execução movi­
da por Dr. António Celorico
Drago. '

Tavira, 18 de Outubro de 1968

O Escriturário

José Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juíz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco

TOTOBOLA
13.· jornada - 1/12/968

'Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAV IRA

1 Leixões - Varzim. • • 1
2 Sanioanense - Atlético 1
5 Setúbal - Sporting. x

4 Braga - Guimarães. 2
5 Belenenses - C.U.F. • 1
6 Benfica - Académica • 1
7 U. Tomar - Porto. x

8 Salgueiros - Penafiel 1
9 Ac. Viseu - Gouveia 1
10 Espinho - Tirsense. 2
11 Lusitano - Montijo . • 1
12 Almada - Oriental . • 1
15 Alhandra - Sesimbra 1

V. P.

F lOS DE LÃ
Fibras Acrílicas, Fios de todas as qualidades para a Indústria, Tricots

Vende: GEORGES ROSE, LDA. - R. dos Sapateiros 219-1.·
LISBOA

(Envia-se à cobrança)

Telef. S:¡l.��. 328

I • f Jill if .Æ ,¡¿&£

VILA REAL DE' SANTO ANTONIO

L2;_gU�&EáJU.Æ, Q.,1£,¥

concelho

ALGARVE

Prédio rústico no sítio de Algoz, de Silves,
decomposto de

fruto" casas

rada

terras de semear e meto, árvores

quinteiro, telheiro, palheiro, alpendu­
de 370.000 m2

para
e pocilgos com a área

RESPOSTA AO APARTADO 2153 - LISBOA
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SPORTIVO
Campeonato Nacional da III Divisão
--' ZONA-D --

Nada de novo quanto aos

primeiros qualificados se con­

siderarmos o isolamento do
Olhanense como natural, é o

que nos apraz registar nestes
breves comentários que teste­
munham a forma como decor­
reu a 6: jornada deste Nacio­
nal da 3: Divisão.
Na capital do Algarve defron­

taram-se os eternos rivais, Spor­
ting Farense e Sport Faro e

Benfica.
Fara os «leões» de Faro a par­

tida adivinhava-se difícil, não

pelo valor da antagonista, mas
pelo empenho posto na luta, em
jogos desta natureza.

Apesar de tudo o resultado
não traduz o que se passou pa­
ra lá das quatro linhas divisó­
rias do campo ao recordarmos
as inúmeras ocasiões de golo
desperdiçadas pelos homens de
preto e branco.

O Olhanense, de viagem até

Aljustrel, não se deixou surpre­
ender pela regularidade eviden­
ciada pelos 'alentejanos, ven­

cendo com toda a justiça. ape­
sar das dificuldades que carae­

terizaram o desenrolar da par­
tida.
O Lusitano, que jornada após

jornada vem confirmando o seu

real valor, foi de caminhada
até Sines, para se libertar da

jornada mais difícil que o ca­

lendário lhe oferecera desde o

início da prova.
A partida, poderá dizer-se

que começou da maneira mais
satisfatória para os pupilos de
Suarez, pois, logo nos minutos
iniciais obtiveram o seu primei­
ro e único golo.
Todo o entusiasmo que sur­

gira com o aparecimento do
tento deixara de existir, quando
dois minutos após, a equipa
perdera o concurso de Brito,
uma das suas pedras bases, que
recolhera lesionado às cabines,
para não mais voltar.
Nada mais há a acrescentar,

a não ser a boa impressão dei­
xada pelos lusitanistas.

IUDI 1111EIIIIL 11ASco IVA\ �5A\l\��[i\
MONTE GORDO

AB�RTO TODO O ANO

1: 4;lAllf-.4.� zoo OU,.\I<TVI

RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

Amanhã - 7.· ¡ornada

Começaremos por vaticinar,
como difíceis, as saídas do Lu­
sitano a Montemor, e do Sport
Faro e Benfica a Beja.

O' Farense e o Olhanense jo­
gam no seu ambiente' contra
adversários que não lhes devem
causar grandes dificuldades,
embora a partida a disputar em
Olhão ofereça algumas precau­
ções.

O Lusitano, viajando pela se­

gunda vez consecutiva, levará
na sua bagagem a recordação
dos maus resultados feitos pelo
seu adversário, para não se dei-,
xar surpreender. Vaticinamos
uma vitória dos pombalinos, já
'l\l-S f! em��t� 3çrt\. Q �l'e p,t\rçç@sa,

estar mais ao alcance do seu

opositor. '

A saída mais ingrata cabe ao

Sport Faro e Benfica, que en­

contrará na planície alentejana
um Desportivo de Beja dispos­
to a rectificar os maus resulta­
dos que tem vindo a fazer.
Dos que ficam, o jogo entre

o Olhanense e Grandolense, pa­
rece-nos o mais difícil. Apesar
,de tudo e ainda que surjam as

dificuldades que prevemos, os

homensde Olhão manter-se-ão
no comando.
Em Faro, o Farense terá uma

jornada tranquila, visto a s:ua
superioridade sobre o seu opo­
sitor ser bastante notória. No
entanto encontrarão pela frente
um Aljustrelense a Jogar para
perder por poucos.

�amleODalo RelinDal de Iuuenis
Lusitano 2 - Clube D. Taviren. 2

Disputou-se no passado do­

mingo a L' jornada do Cam­
peonato Hegional de Juvenis.
A nóvel e valorosa equipa do

Clube Desportivo Ta virense
deslocou-se a Vila Real de San­
to António, onde defrontou a

turma do Lusitano F. Clube.
No final do jogo verificou-se

um empate a duas bolas depois
da equipa tavirense ter estado
na posição de vencedora, por
duas vezes. O segundo golo do
Lusitano surgiu apenas a 5 mi­
nutos do fim, quando tudo pa­
recia indicar que a vitória seria
dos rapazes de Tavira.
De qualquer maneira o resul­

tado foi bastante satisfatório e

abre-lhes risonhas possibilida­
des para o presente Campeo.
nato.

Amanhã, pelas 11 horas, de­
frontam no seu campo a equipa
do Clube Desportivo de S. Brás.
Lutarão para a vitória, único
resultado que lhes convém.

tf:!H

Pelas 16 horas, a equipa de
seniores defrontará uma equipa
formada por jogadores que mi­
litam nas equipas regionais de
Lisboa - Sacavenense, Olivais
e Arroios.
A Direcção do Clube Despor­

tivo Tavirense pede-nos que,
por intermédio do nosso jornal,
sejamos o instrumento de con-'
tacto entre o bom público ta­
virense e os briosos atletas do
Desportivo, fazendo com que
todos compareçam rio Estádio
do Ginásio com os seus incita­
mentos e carinho.

Praia de Tavira
Vende-se ou arrenda-se. o

Restaurante da Praia.
Tratar com o proprietário do

mesmo directamente ou pelo
lel�£one 231 ..... T Â. V I 1;\ At

ACTIVIDADES DA f. N. A. T.
�ampeonafo �orpopatiuo de futebol
Com jogos realizados no passado

domingo, atingiu-se o termo da l.a
volta do Distrital Corporative de Fu­
tebol.
Portimão e Fuseta, comandam iso­

lados, respectivamente a Série A e B.
Estombar, está de pedra e cal no

2.° lugar da Série A.
C. T.T. ainda não averbaram qual­

quer vitória.
Farauto 'e Hotel Navegadores,

averbaram a }.a vitória no campeona­
to, respectivamente contra a Concei­
ção de Tavira e Cacela, que estão a
atrazar-se irremediàvelmente,

�

Resultados dos jogos efectuados no

passado domingo:
Navegadores, 2 - Cacela, O
Fuseta, 5 - Luz de Tavira, O

Farauto, 3 - Conceição de Tavira,

Jogos para amanhã:

Fuseta - Cacela
Farauto - Navegadores

Conceição - Luz de Tavira
Casa P. Portimão - C. T. T.

Distrital de Basquetebol
Encerram-se hoje, dia 23, as inscri­

ções para o Distrital de Basquetebol,
realizando-se igualmente hoje pelas
16 horas nos Serviços da FNAT em

Faro, a reuniao dos Delegados dos
concorrentes, para se proceder ao
Sorteio e Orgânica do Campeonato.

Distrital, de Pesca de Rio

A Delegação da FNAT em Faro,
mareou 01' seguintes locais para dis­
puta das provas do Distrital de Pesca
de Rio, a realizar esta época: Ribeira
de Odelouca e Barragem. do Arade;
segundo nos parece, será a l.a com­

petição de Pesca de Rio, a realizar
no Algarve, pelo que felicitamos a

Organização.

Publicou-se o p.D 7, da interessante
revista dos Correios e Telecornunica­
ções, referente a Julho/Setembro.

Agra'decimento
A família de José Henrl­

que de Mendonça, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se interessaram

pelo seu estado de saúde, igual­
mente a todos que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada, ou que directa ou indi­
rectamente, lhe manifestaram o

seu pesar. Participa também

que no próximo dia 7, pelas
18 horas, na Igreja de S. Tiago,
será celebrada missa, pelo seu

eterno descanso. Desde já se

agradece a quem comparecer a
este piedoso acto.

1I11E N ID I�IE l/m r 1111E
Camlão a Oazolina

.'

Marca Bedford, em estado
novo, do ano de 1955.
Informa Rua Dr. Miguel Bom-

Pird,� !�Q '" ¡t¡eft !º ""'1l1 T�)fi.{��
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Capitão Estevão Afonso

Homem bom do concelho de
Olhão, natural desta vila, onde
sempre viveu e morreu e cujas
datas de nascimento e faleci­
mento se ignoram, bem como

tudo o que diz respeito à sua

vida anterior ao ano de 1813 e

posterior ao de 1829. Abastado
proprietário e comercian te,
exercia no primeiro daqueles
anos as funções de Alferes da

Companhia de Ordenanças da
sua vila natal;' e em 1826, já
então com o posto de Capitão
da mesma Companhia de Or­
denanças, foi nomeado pela
Rainha D. Carlota Joaquina pa­
ra desempenhar as funções de
Vereador na primeira Câmara
Municipal de Olhão. Em come-

�genda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. III
Polícia. • • • • • • 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. • • • • .. 7
Táxis: 81-122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C,I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

•

Vida �eligiosa
Horário das missas domini­
cais:
Ás 8 horas - N. Sr.a da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo,
As 12 horas - São Francisco.

•

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O DUELO NA ILHA
(Drama) com Rom}' Schneider e

DESAFIO AO F. B. I. (Poli­
ciai) com Lex Barker, para maío-.
res de 17 anos. •

Domingo - ENCRENCA DU­
PLA (Comédia musical) com El­
vis Presley e OS QLADIADO­
RES ESPARTANOS(Histórico)
com Tony Russel, para maiores
de 12 anos.

Terça-feira - GATA EM. TE­
LHADO DE ZINCO QUENTE
(Dramático) com Elizabeth Tay­
lor, para maiores de 17 anos.

Quinta-feira - OS 2 FILHOS
DE RINGO (Comédia) com Fran­
co Franchi e O TAPETE DO
TERROR (Policial) com Eleono­
ra Rossi-Drago, para 12 anos.

•

farmáda de servlçG­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Franco.

Atropelam_ento
Na segunda-feira passada, no lugar

do Calvário, a pouca distância desta
cidade, quando o agricultor António
de jesus Simplicio, residente na Luz,
seguia no seu carro de carga dentro
de mão, foi atropelado por um auto­
móvel que rodava em grande veloci­
dade, resvalando na estrada molhada.
Balanço do desastre: morte da muar,
estragos no carro, contusões no con­

dutor, estragos no automóvel e feri­
mentos sem gravidade.nos ocupantes
do mesmo automóvel.
Quando acabarão os imprudentes,

os loucos do velante, que não têm
respeito pela. sua vida nem peia d,Q�
pl,tros?

ços de 1828, a Vereação elegeu­
:;;0 para desempenhar, até ao

fim do ano seguinte, as funções
de Juiz Almotacé da sua vila,
cargo de que tomou posse em

Março do mesmo ano. Foi pai
do grande benemérito e filan­
tropo Dr. Estevão Afonso..

I (oisas que o vento II descobre

No rescaldo do último vendaval,
além de algumas árvores derrubadas
nesta resMo. cujos prejuízes atingiram
certa monta, fora também desmante­
lado parte do tapume que circundava
o terreno onde há-de ser construido o

almejado Hotel D. Afonso III.
Para lá daquele tapume, quase fron­

teiro ao Palácio da justiça, existia já
outro mundo, um verdadeiro bairro da
lata, em preparação, onde a coberto
do mesmo, a vida pululava e servia
de aconchego a alguns seres,
Animais e criaturas para ali habita­

vam, talvez à míngua de um abrigo,
sobre um terreno onde deveriam as­

sentar os alicerces de um luxuoso
imóvel de vários andares.
Que pouca sorte a nossa, quer di­

zer, a do cD. Afonso Ills, que viu os

seus domínios não ocupados, pelos
moiros mas quase transformados em

acampamento de ciganos ••.
Coisas que o vente descobre!
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EM nota do dia de um dos diários. da
capital, publicada há pouco, sa­

lientava-se, para efeito de propagan­
da turística, que o sol do Als;!arve era

igual ao do Minho e, tal como o povo
agora diz no seu calão, é tudo igual
ao litro.
Quanto a nós achamos-lhe certa di­

ferença e, por isso, parece-nos que já
é velha mania fazer comparações.
Deixem o Minho sossegado, no Inver­
no, com as suas latadas sem parras e
o Algarve enfeitiçado com as ílores
de amendoeira que as moiras lhe le­
garam.

I / /
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Lá estão eles outra vez,
Até já causa fastio,
Embora bem portugués
No Inverno, o Norte é soez,
Bate-se o queixo com frio.

Em comparações não caia,
Não insufla mais veneno

No assunto, porque dá raia,
De Verão, temos a prata
E de Inverno um clima ameno.

Mas que pecha, mas' que inferno,
Ouvir tantas baboseiras I
Assentem lá no caderno:
«Nôs temos o sol de Inverno
Que floresce as amendoeiras»,

Mesmo com um sol igual
O Norte não satisfaz,
Porque o clima é desigual
E o Inverno em Portugal
Só no Algarve é cartaz.

Até acho a coisa stra I

Comparar o Algarve ao Minho
Ê ter crença na mentira, .

Se eles lá dançam o vira
E nós cá o corridinho?

O turista, sem saber,
Que vai ao Norte. em excursão,
No Inverno, estou em crer,
Do Minho vem-se aquecer
Nas faldas do Caldeirão.

Zé da Rua

NECROLOGIA
D. Maria leonardo (anou

No passado dia 14 do corrente, fa­
leceu nesta cidade, a sr.a D. Maria
Leonarda Canau, .viüva, de 84 anos de
idade, natural de Tavira.
A falecida era mãe da sr.' D. Antó­

nia Canau Pimenta,' esposa do sr.
sargento Joaquim Carlos de Abreu
Pimenta, srs, Manuel Martins Canau,
Rafael Tomás Canan, negociante e
Damião Canau, (ausente).

.

Á familia enlutada enviamos senti­
dos pêsames.

Boletim de Sanidade
Pede-nos a Subdelegação de Saúde

do Concelho de Tavira, que por este
meio, avisemos todos os candida­
tos a portadores de Boletim de Sani­
dade e os portadores do mesmo, de

que a unidadede radiorrastreio se en-'

con I ra neste concelho, nos dias e ho
ras a seguir discriminados :

Dia 16 de Dezembro, das lO iI« 15
e das 15 às 18 horas, na Escola Téc­
nica de Tavira.
Dias 17, 18 e 19, na cidade de Tavi­

ra, com o mesmo horário, para Bole­
tim de Sanidade e Funcionários pú­
blicos e seus famí1iares.
Devem todos os interessados com­

parecer, a fim de obterem as radiofo­
tos (vulgo microradioqrafias) indis­

pensáveis para a reaularízacão, no

próximo ano, dos boletins de sanidade,
podendo ser exiSiido aos faltosos, uma
radíograña que pagarão do se,u bolso.

I Não telefone, vá· .. 1
Queixa-se-nos, um nosso leitor, so­

licitando que façamos eco,da demora
de uma chamada telefónica dentro da
própria provincia e os prejuízos e

atraso de vida que isso lhe acarretou.
Ora vejarnos : No passado dia 18 do

corrente, fez uma chamada do n,? 8, .

de Conceição de Tavira para o n.O 165,
de Loulé, e teve de esperar uma hora
e um quarto.
Aborrecido e, por pensar que os

telefones de Conceicão, infelizmente,
andam sempre avariados, resolveu vir
a Tavira fazer nova chamada para
Loulé. Do Café América, pediu-a às
11,20 horas e só conseguiu ligação,
apesar de muita insistência, às 15 h.
Cremos que o motivo de tal demora

não foi devido � avarias provenientes
do último vendaval porque tudo já es­

tá recomposto,conforme nota vinda a

lume na Imprensa e na Emissora.
Na primeira chamada teve que es­

perar 1 hora e um quarto e na segun­
da, 1 hora e quarenta minutos.
A distância entre Tavira e Loulé

é aproximadamente de 55 quilóme­
tros, gastando-se nesse percurso em

automóvel, cerca de meia hora.
Portanto, não ficará aqui mal em­

pregado o gracioso slogan - «Não te­
lefone, vá».
E.quem remedeia tsto P

Hotéis Algarvios
Oue mudam de donos

Segundo nos informaram, o cjúpi­
ter» na Praia da Rocha, foi comprado
pela Companhia Real Vinícola e o

cHotel Faros, na capital algarvia, foi
adquirido pelo Banco Português do
Atlântico.

Este número foi ,Isado pela
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EM Tavira, como em muitas terras. O incauto viajante foi procuran-

vegeta uma casta de indivíduos do sobre se havia hotéis na CIdade
que vivem de expedientes e, embora e, como lhe fora dito que não, pediu
homens novos e válidos, tal como o que o conduzisse para a melhor
povo diz ao referir-se a eles, trazeæ pensão local e lá seguiu atrás do
permanentemente na algibeira uma cicerone que se ocupou do trans-
faca para matar o trabalho. porte da pasta e da pequena mala
São geralmente gananciosos entl de mão.

extremo e gostam que lhe seja sem- Chegados à' Praça da República,
pre bem pago o pequeno esforço, indicou-lhe a Pensão Arcada, como
que por Vezes dispendem e que não sendo a melhor e a mais central.vai além de uma minúscula enco- No alto' da escada e depois de Ver
menda ou carta trazida pela carnio- q u e tinha arranjado aposentos,neta e, quando Deus quer, qualquer perguntou, como era natural, quan-
pequeno volume que o despreocu- to devia.
pano passageiro transporta no com-

boio, na esperança de alcançar um.
E a resposta do oportuno e solí-

táxi à porta da Estação, o que nem
cito bagageiro, foi rápida: 50$00.

sempre acontece, e até porque, ineo
O turista, que antecipadamente

felizmente, ali lião existe telefone, soubera que o preço de um táxi era

para o chamar, apesar dos nossos
de 10$00, ao etectuar o pagamento

apelos nesse sentido e numa época não deixou de comentar no seu so-

em que no Algarve se apregoa o tu- taque brasileiro: - Seu mt ço, você

rismo por todas as esquinas, paga-se bem por tão pouco peso
São estes dignos serviçais, que

numa distância tão curta.

com um sorriso inicial nos sacam o Mas o caso não ficou por aqui.
pequeno volume das mãos para de-

.1.
No dia seguinte,o <incansãvel e ho-

pois, no termo da missão, nos leva- nesto trabalhador", procurou o pro-
rem o coiro e o cabelo, como soe prietário da pensão pedindo-lhe
dizer-se, e se nos permitimos fazer uma pequena lembrança por ter lá
qualquer observação, regateiam e conduzido um turista estrangeiro.
blasfernam como ciganos. Com servidores deste jaez não é
Há dias, sabemos de um caso possível criar-se ambiente turístico

ocorrido com um desses cavalhel- I
numa localidade, embora ela pos­

ros, que nos parece digno de regis- sua encantos extraordinários. Este
to e até certo ponto chamar para i problema e outros necessitarn ser

ele a atenção das autoridades. disciplinados para que o visitante
Um médico brasileiro, não sabe- não corra o risco de cair nas gar-

mos se em passeio turlstico, se pa-
' ras destes especuladores e que-

ra tratar qualquer assunto da sua jandes, que só servem para provo-
vida, chegou a Tavira de comboio, car aborrecimentos e comentários,
num daqueles dias em, que os táxis. aliás oportunos.
talvez por qualquer excesso de ser- Porque não se organiza um qua-
viço extraordinário não compare- dro de bagageiros e moços de reca-
ceram. A sua magna bagagem Ii-· dos, com tabela para os serviços
mirava-se, segundo nos informaram,. que executem?
a uma pequena mala de viagem e, A generosidade da gorgeta depen-
uma pasta. de de quem manda trabalhar e não
Solícito e sorridente, um dos tais· de quem eventualmente. trabalha,

«amigos do trabalho», saltou sobre' como no caso presente.
a presa, informando que não havia

I
Os excessos tocam sempre a raia

táxis, como era do seu conhecimen- 1:1" da sensibilidade,e é justamente pa-
to e, por 11l80, ali estava para o ser- ra pôr cobro a eles que existem as
sir, autoridades (sic).

.
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Execução de Fogos Reais
na região de Cacela
O Centro de Instrução de Sargen­

tos Milicianos de Infantaria executa
nos próximosdtas 27, 28 e 29 do cor­
rente, com início às 8 horas e fim às
16, um Exercício de Fogos Reais com

arrnas pesadas de Infantaria na região
marttimo-costeira de Cacela e avisa
as populações interessadas. que a re­

gião indicada é interdita desde as 8
até às 16 horas dos referidos dias.
A região interdita tem os seguintes

limites:
A Leste -r-t- Por uma linha traçada

paralelamente com a Ribeira do jun­
co; a Sul - Por toda a zona da ilha
compreendida entre a Armação da
Abóbora e uma li'nha que, correndo
paralela à costa no sentido W - E,
diste da referida armação cerca de 4
quilómetros; a Oeste - Por uma li­
nha que une a Torrinha - Morgado e

Barroca; A Norte - Pela Estrada Na­
cional Tavira - Vila Real de Santo
António entre a Torrinha e a Quinta
de Cima.
A população deve também ser aler­

tada, sendo este aviso de. fundamental
importância qúe, qualquer engenho
que eventualmente venha a ser encon­

trado na referida zona, após a execu­

ção dos fogos. não lleve ser tocado,
mas sim sinalizado e comunicado o

seu achado para este Centro, o mais
ràpidamenie possível, a fim de, com
meios convenientes, se proceder à sua

destruição.
o Director,

José A lves Pereira

Ten. Cor. de Inl.a
1_11_11_11_11_11_1

¡¡;;;;;ir'edor de ":inanfQJ
DE FARO

Por motivo de ter sido colocado na

Direcção de Finanças de Lisboa, con­
forme portarla publicada no «Diário
do Governo. de 15 do corrente, aban­
donou as funções de director de Fi­
nanças do distrito de Faro, que exer­

ceu durante algum tempo com muita
inteligência zelo e proficiência, o sr.
António Artur Martins, que por tal
motivo se dignou endereçar-nos um
amável ofício de cumprimentos de
despedida, que muito agradecemos.
Apraz-nos desejar ao sr. director

de Finanças António Artur Martins,
alSlarvio de nascimento, muitas pros­
peridades no desempenho das suas
novas funções.
1_11_11_11_11_11_1

Quem perdeu?
Encontra-se no Posto da

G. N. R. um crucifixo que foi
encontrado e que se entrega a

�úem provar pt;rt�nçer�lhe.

Pequ'enos
Apontamento's

FILHQS

Há casais que não desejam prelife­
ração porque a vida são dois dias que
se devem levar em pândega rasgada e

constante e os filhos são estorvos

que a empecem e deslustram. Para'
.isso recorrem a todas as .artimanhas.
Estes quase sempre se arrependem

quando dão conta que estão no cam­

po solitário da conhecida quadra, e,
como nela, chamam e ninguém lhes
responde, olham e lião veêm ninguém.
Já então é tarde para que a árvore
produza os frutos que fizeram por lhe
negar. Caíram-lhe as folhas e erguem
para o céu, como braços suplieantes,
os ramos descarnados. Na gélida so­

lidão, que criaram por sua decidida
vontade, passarão o resto dos seus

tristes dias. Não têm calor humano

que a aqueça. Há os que usam de to­
das as cautelas para que haja um só
rebento. Num jardim uma só flor; no

céu uma sõ estrela. Um só perfume e

uma única luz. E se aos primeiros a

solidão está reservada, aos segundos
muitas vezes lhes acontece pior. O fi­
lho único concentra em si todas as

atenções e todos os mimos dos pais
que não têm mais ninguém. com que
os distribuir. E se não há uma vonta­
de firme que não leve esses cuidados
ao exagero o menino cresce desorde­
nado nos seus apetites porque é se­

nhor exclusivo da sua vontade. Tarde
reconhecem os pais o seu erro. Todos
nós conhecemos destes casos. Conta­
va-nos, há tempo, um homem que foi
nosso aluno, que tendo um filho úni­
co que trazia no liceu, ele por lá V8-

gueava perdendo anos, pagando a ex­

plicadores. E quando o par um dia lhe
disse que não podia suportar tama­
nhos encargos, com toda a desfaçatez
ripostou: Que está o pai fi ralar-se se

tudo o que tem para mim é? - E an­

da a voejar em sua volta uma sombra
negra e impiedosa de que os pais se

não dão conta nos seus afagos e des­
cuides..É a morte traiçoeira que de
um só golpe lhes pode arrebatar o

seu tesoiro, a raiz e a essência, seu
viver. Lembro-me de si, minha queri­
da amiga, tão alegré, a quem a asa

sinistra tapou o Sol e fez do dia eter­
na noite de agonia. Se houver mais
filhos o golpe não deixa de ser tre­
mendo, mas a companhia dos que fi­
cam suaviza a saudade do que abalou.
Temos muita pena' dos/país que não.
têm filhos mas temos pena redrobada
dos que os perdem, principalmente se

eles eram únicos.

APELO

Ao apelo do Senhor' Presidente da
República acudiu a Câmara Munici­

pal de E'vora, socorrendo-se do bolso

particular dos seus componentes e

nem se compreendia que fosse de ou­

tro modo. Faro correspondeu com

galhardia, de outra feição, para nós
mais conveniente, Vamos ver se o

cortejo já encabeçado se forma e

avoluma. Bem o merece a pessoa que
lançou o apelo e a necessidade ina­
diável de sarar esta mazela da nossa

sociedade. já aqui focámos este as­

sunto num dos nossos despretencio­
sos apontamentos e por sinal que os

tipógrafos, encarregados de trasladar

para letra corrida a nossa letra miti­
dinha e enteada, puseram maneo on­

de havíamos traçado mouco. Não
lhes levamos a mal porque também
eles têm razão. Os ricos se são mou­

cos nestas questões de .dinheiro nun­

ca ouvindo quando se lhes pede tam­
bém são mancos no dar pois para is­
so não têm mãos, que logo se trans­
formam em gadanhas quando se trata
de receber. Por isso não haja quizilia
entre nós, amigos tipógrafos, mais

prontos em decifrar os nossos gata­
funhos que os outros em acudir aos

apelos que lhes fazem. Mas vamos lá
Ver se desta feita nos enganamos,
Oxalá que sim.

EXEMPLO

O Senhor Ministro da Saúde foi,
num dos últimos dias dar pela quarta
vez, a sua contribuição ao Instituto
Nàcional de Sangue. Desta vez era

acompanhado por três filhos e mais
tarde iriam a Esposa e a filha mais
velha. Este exemplo, partindo donde
partiu, veio dizer-nos que essa con­

tribuição é um qever e que não há

perígo para a saúde em satisfazê-la.
Certos estamos que muitos mais con­

tribuintes haveria se todos soubessem
onde o podem fazer, em que dias e a

que horas. Sabem-no, porventura, as
populações rurais? Conveníente seria
que fossem elucidadas.

INSÂNIA
Na sua ânsia de chegar à Lua ou

tornar habitável o fundo do mar os

(Continua na 8.· página)

ÚLTIMA HORA

Inauguração do Posto de

retransmissão da T. V.
Na próxima terça-feira,

dia 26 do corrente, será
inaugurado o a I m e i a d o
posto de retra ns m i ssio
d, T, V. no SerfQ cie $.
M.�fJ"·.l\


